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<:ionais de redistribuição são tão puerís ou ilusiól,io,g. {;01ll0 os sonhos de l'epúhli-
cas univeJ'sais ou de um paraíso t€rI',estre, resta-nos unieamente daborar ou
inventar dequB {;,w·ecermos.
Em "A Ciência ,quebra lVIonopólios" é CX1posto o modo como, graças a inú-
m€ros esforços isola,dos que preenehem a vida ele muitos pes'quis,l(lores, s:' eom-
bateu .a fome e a faHa de vestuárrio, a earência (le espaço e de energ:ia e mais
ainda, o que ,essas vitórias pacífieas significaram para o ..2,!lundo. "
CO'In fatos, oxdusivamente por moio ele fato:s,é (Iemonstl'ado quantos ca-
minhos há para fugir à confusão. Pois, tudo o que o autor, tactoa 1ll10, relatou
n08 seus livros ante'l'Íores sôbre matérias primas e o quo reuniu neste übra apóS
anos d~e eom'P'ilação, tornou-se, desde a publ\icação elo noV{) plano quadrien,{l
mânieo, mais (lo que mera expnsição; enquanto se imprinüa êste livro,
pwssou a ser o fun,elo téenieoeeeonômico dum programa giga nltesco, c;l'paz de
apontar, não só o caminho para a autonomia alemã, mas" sobr'eiu(lo, para a paz
o eaminho que conduz dum mundo de temores e de priv:l<;õcS para o ela eOIl-
eiôneia inelivJielual e da riqueza.
"A Ciência qu,ebra :Monopólios", que faz parte da C'oleção "Doeumentos
de Nossa J<~poca", da Liv'l'aria d·o Globo, foi traduzido pela, professora Marina
que teve ri as.sisti-la, na pnrte técniea, o pl'Ofl'SSor Bernardo GÚsel.
U:M RIO lJ\Url'A O RENO
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Consagrado no Brasil e em Portugal como um dos mais L'lllinentes ensaístas
hiógrafos da língua, Vianna Moog surge-nos agora corno fiecionista vitorioso.
"Um rio imita o Reno" é o primeiro romaIH;e do vigoroso prosador gaúeho.
'rrata-sc (h' um inquérito SÔbH' :1 imigraçã,o alemã no sul do Brasil tema cuja
atualidade toma-se desnecessário ressaltar. PaE'sa-se em BIumental,
imagmana. E é um contraponto do norte c do sul, de vez que o persona-
gem central elo romanccé um amazoneu·se, desC'cndente de cearense e in(lia NíJ:len-
gaíba. l<;ntrosam-se, em verdade, duas histórias .- a da opulência e decadência
do coronel de balT'lll"o, pai ele personagem central c, ao mesmo tempo, a de rmas
re:u;ões um meio inteiramente novo paraêle, que o s.itua em condições excelentes
1"na visualisar todos os prohlenuls, sem idéia,s, preconcehidas, sem odios e sem
xões. E {l no romance conflitos de ral1as, problemas de educação c de l'cligião.
tamhém abordado o problema dos judeus.
Resu1tan:~cs de duaseulturas diversas são trata.das na história eomovente de
"Um rio im'Íta o Reno" a história dum amo:l'contrariado e ·eontra o qual C'ons-
o determinismo ÍlHlesviúvd das coisas ajudadas pela intromissão ele preconcd-
teál'icoss,ôhre raça.
O eseritol' Vianna },![oog eSUl em condições ll1aravilhosas para foealizar o as-
sunto tratac10 no sen primeiro romance. Nin,guém, mesmo, poderia faz·ê-l0 em
melhores('onc1j(:õ,(~s. NaseiClo em São Leo:poldo, no Ri'o Grande do Sul, em plena
zona eohmial a'lemil, fiearmn gravadas no :subeoU'eiente do autor impressões ele in-
fànein refel'{'IIte,s á formação da eolonia, das vÚl'iaseLapas .aJi atravessadas, hem
como l'cminisC'ências da guerra de 1914-18, r1osorteio militar, da na;eionalização
,ete.. Além disso, a sua estada no Amazonas dá-lhe autoric1ade para
os ,prohlema.s daquelas paragens.
"Um rio imita o Heno" é, assim, um rOmitn,ce (le gelluina experiência pessoal
(? por isso mesmo objetivo, muito embora os seus personagens sejam de pura
fi{·(:ão.
A belíssima eapade "rm rio imita o Reno" é c,riação c1t' Ec1garKoetz) o
eOlls:tgrado artista riograndense que aindahú l)()ueo eonquistou o primeiro lugar
lhlBl eoneur30 (le eartazes promovido pelo Del)ar'~amcnto Nacional de Propaganda.
